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solenidades da colação de gra.u 'na tradicional Faculdade de
• A missa no velho templo da Candelária, oficiada por sua Eminência, O.' Jaime de

Embaixador Luz Pinto Barros Carnara, Cardeal-Arcebispo do Rio de .janeiro, A comovedora oração
;'''��I votiva do Monsenhor Henrique de Magalhães. �- A colação de grau no Municipal.
\\;\�I�;�i E'cos dos formosos discursos do orador e do paràninfo. - O profundo sentido
}:::::) social da magnifica peça oratória do Dr. Volney Colaço de Oliveira. - Os rumos

seguros, traçados em sua memoravel e empolgante oração de paraninfo, pelo pro
fessor Ari Franco. r: O baile de gala nos luxuosos salões do Copacabana Palace
Hotel. ---- hercilio Pedro da Luz Filho, Laudelino Coelho e Volney Colaço de Oli
veira. -,,-�. Tres autenticos valores culturais no seio da nova geração catarinense, figu

ram na turma de 1946. --- Outras notas

As brilhantes
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'Direito' do Rio de Janeiro
.-

Dr. Vólney de Oliveira
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Tendes cumprido nobremente o vosso dever ciyico, votando com independencia e crite
rio.. Não se compra o vosso voto, nem se consegue bur.la-lo, porque sois criaturas de

sentimento e vergonha.
Déstes a vitoria a Eduardo Gomes, reafirmando, pela preferência, os vossos anseios de

, liberdade e bom gosto na esc lha.
Votai agora para Governador em Irineu Bornhausen; para Senadores em Adolfo Konder

. e João Bayer Filho; para Deputado Federal em Wanderley Junior.
São nomes que bem conheceis e admirais, como legitimos valores politices.

E para Deputado Estadual colocai, na urha, a cédula que contiver o nome de um jovem'
e denodado catarinense, - amigo e ,coléga de vossos filho�:" Volney Colaço de Oliveira

Esse, o primeiro catarinense que,
ha mais, de 25 anos, foi orador'
oficial na' tradicional Faculdade
de Direito' do Rio de Janeiro,
'sendo hoje um expoente da cul

lurà juridica nacional
- ..

" •

da UDN--sII
II
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Para Senadcr
Adolfo Konder

Esse, o segundo catarinense que, depois
de 25 anos, obteve a glória de ser

crador oficial na, mesma tradicional
Faculdade de Direiio do

Rio de Janeiro
.'

ciou sua oração, cuja reper- seléta e numerosa assistencia,
cussâo obtida na grande im-
prensa carioca não se deve,' A evocação de Rui •••

igualmente, .a comovedores Quando Volnei, em per io-
y--eloLllf�':I'V'ok - ',- - 'l1-hs tapidm'-es, éVoCO'1(a�ftgura-

.. apostolar de' Rui Barbosa,
O discurso de Volnei Co- patrono da turma, as palmas

laçó de Oliveira, do qual. e os aplausos chegaram ao

anteriormente, se ocuparam máximo de um clima de in
vàr ios jornais e o comenta- tensa vibração, notando-E e,
r ista politico de "ConveHa na platéia, inurneras pessoas.
em Familia-, o prestigioso entre os quais conhecidos
programa. da RADIO-GLO- homens de imprensa, que se

BO, é uma peça inteiriça, levantavam para aplaudir o

I bem trabalhada, longa e pa- orador. Identico entus iarmo
cientemente meditada, reí le- se observou, quando o orador,
!indo a capacidade de se� depois de prestar comovida
Jovem autor. Traçou Volnei ]. homenagem nominal aos rnes

Colaç? �e Oliveira a, vi:ã,o, tres, fez a cham�da do por
panorarmca das responsabil i- teiro e do bedé] da Facul
dades graviss irna s que, nesta dade serventuários humildes
hora histor ica, a incompre- mas �migos da turma em tc�
ensão da geração precedente' das as horas. Neste momen

jogou sôbr e 0_5' ômbros cla to, Volnei teve de parar a

ch�ma�a ge�aça.o da, guel:ra. oração, durante tres minutos,
�lstofloU as lutas umver srta- pois os homenageados, que'
fias, as campanhas pela ex-

se encontravam no palco se

tjrpaçâo da ditadura no p�is, ergueram em um gesto de
e, ,�ob o ponto de vista agradecimento e a as.s istenc ia
pohtlco-cult�ral, esse' traba-

os ovacionou prolongadamente,
lho vilrdadelrame�te notavel, O perfil de Rui Barbosa foi
r�vela as tendencias prcgr es- traçado em linhas de grande
s istas de seu autor, acent�a- elegancia e com admirável
das por um cunho de sentido justeza de ccnceitos
evolucionista da vida. Ana-

'

lisou os tres grandes cami- O sentido social do

nhos, "as estradas esplenden- discurso

tes� que se abrem aos diplo- A peça oratória de Ve lnei,
mados: a advocacia, a magis- que teria sido uma revelacão
tratura e a imprensa, Histo- si seu nome já não se en
r iou a evolução da ,a�vocacia centrasse cercado de mereci
e estu�ou o esplfl,to_ e a do, prestigio em sua turma e

c?ncepçao d�s condições de I
em sua geração intelectual.

VIda do magistrado moderno, fixa a fisionomia do -século.
para, a s�gUIr, aborda� o

as novas e diferentes ccncep
papel da Imprensa na VIda ções de justiça social. sob o

da nacionalidade. Defenden- signo da bomba atômica e

do a democracia-social, ana- analisa as diretrizes da jus ti
lisou e fulminou os' regimes ça internacional, decorrentes
totalitarios, - os fascismos dos rumorosos julgamentos de
internacionais, - comunismo, Nurernberg. Estabeleceu o

fascismo italiano, nacional- orador pontos de intimo con

socialismo, militarismo nipo- tacto entre a sua e a geração de
nico, [alangismo espanhol e 1827, época da fundação dos
integralismo. cursos jur idicos no pais, pois

si àquela reservaram os des
tinos historicos ii missão de
lutar centra as fórmulas sedi
ças do velho direito portu-
guês, -- luta culminada na·

colegas e palmas entus iast icas conquista dos nossos Códigcs ,

estrugiam pelo recinto, tanto -- á atual geração compete
que seu discurso, que, nc r- lutar pela definitiva impcs i
rii,almente, 'teria consumido, ção de leis democraticas, em

cincoenta minutos ou umà um' Bra�il em renovação, Di
hora, precisou de cêrca de ficil, muito dificil mesmo, se

uma hora e meia para ser afigura ao noticiarista r es-

proferido. Os aplausos, di- tr ingir em um comentano a

critica dessa peça empo lgante
e brilhantissima.
«("ontinú« na 2". pá pina)

,

De quando em quando,
Volnei arrancava prolongados
aplausos, demoradas} man ifes
.taçôes de carinho de s eus

versas vezes, interromperam
o brilhante orador, que, sem

fa,:vor. c:onliesuill
_ e1etlizar,_ II
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CORREIO DO SUL, �9 de Dezembro de 1946

De us--ve I a n d o pelos destinos ca t a r i nens e s
Ha 'de abençoar a' mao que colocar nas urnas de 19 de: Janeiro, a cédula republicana

organizada pela Uúião Democràtica Nacional
* * * * PARA SENADOR: J e ii () IJ a y, e r t= i I h () * * * *
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brilh,antes solenidades da colarão de grau na tradicional u� ,t�legrama do Secretâ-
, : "

,

' 3 ,

.
. rio-Gerai da U D N

Faculdad'e de Dire'ito do Rio de Janeiro
de São Francisco, o presti- desde cedo, o Dr. Lau.delino Sejam quais forem as restri� A vida de Volnei Colaço
gioso centro do hiatismo flu� Coelho se retemperou em uma ções que lhe forem feitas em de Oliveira é curta, mas é

rninense, notadamente das escola de energia e de Fôr- sua terra e no próprio .parti- intensa e trepidante: que da

Serenados os aplausos, pro- colônias inglesa e canadense, ça de vontade', destacando-se., do político que abraçou e ao mesma lancem mão, si os

vocados pela oração de V�l-' A' �esa, além do homena- entre seus colégas, pelo mé- qual deu b máximo de suas aprouvér, seus desafeiçoados,
nei, foi' dada a palavra ao geado, -tomaram lugar alguns todo, pela. energia mental e energias, a situaçào de pres- porque de seus verdadeiros •••• III••••••••• IIIIIIIIIIo'UI·•••••••••••• II ..... Il ... r;,•••

. professor Arí Franco, jurista amigos intimes e seus irmãos, pela persistencia e tenacida- tigio pessoal, moral e cultu� amigos vem tendo o nosso i

de mer'ec ido renome e uma Drs. Vinicius, Vanio e Va- de. Cur-sava o terceíro ano ral, alcançada por Volnei C�- joven coléga as mais inequi-
----------------------.....--

,

das )iguras de �aior relevo mir é de Oliveira. de possa Faculdade, quando laço de Oliveira nâo ipcderá vocas provas de simpatia 'e

no Tribunal' de Apelação do O baile de gala no
foi convidado para exercer ser denegrida pelos conheci- de apreç?

'

Distrito Federal. Palmas de- cargo de destaque no Serviço dos e pouco viris processos de . ,

.

>lnoià.das e �ntusiasti�a� rece-':
Copacabana Especioíll de Saúde Pública campanhas. de alfinetes c • •

Homenagem especial ao

R I I (SESP). Transferl'ndo-se para Nesta hora de natural alegr ia ,dr. Newton Antunes
beram o brilhante e cultissimo ea izou-se no u timo sá- - o

pareninío, cujo discurso . foi bado, 14 do corrente, o. baile a Faculdade do Rio de J�� para todos nós, - a, família Embora tenha o presente
uma crítica veemente e sin- de gala, nos salões do Co- neiro, Laudelino, na grande do "Correio do Sul», - não noticiário côr acentuadamente
cera aos êrros dó passado, pacabana-Palace-Hotel, que metropole, enfrentou, não só desejamos abordar fatos que local, não pôde "Correio do

: alertando os seus jovens pa- se achavam artisticamente a vida do funcionário, como nos turvariam as águas tran- Sul» cala� sua alegria pelo
raninfados contra fórmulas e ornamentados.

.

Os melhores tambem a profissional.inician- quilas da felicidade e que, fato de ver formado, incluído
soluções que possam enfra- conjuntos musicais do �io do-se em prestigioso escr itó- em momento oportuno, terão na turma brilhante de seu

quecer, ou debilitar, a forma- abrilhantaram a elegante rio de advocacia e dividindo resposta cabal "e completa. grande e fraternal amigo
ção democratica de nosso po- festa. o tempo entre as lides uni- Terminada a c a m p a n h a, Volnei, a fibra combativa,

•

vo e de, nossa gente. Festa, onde se deu a versitárias, vencidas brilhan- Volnei não abandonou a van- s impatica e inteligentissima
Detendo-se na realidade rendez-tous a alta sociedade temente, e as responsabilida- guarda da vigilância, tanto do Dr, Newton Antunes,

nacional, a partir de 1930, carioca, O serviço de buffet des de um grande e sereno que, ao surgir sua candidatu- ilustrado redator de �A
A�i.Franco pulveriza as so- esreve irrepreenaivel e o bai- lutador. AoOr. Laudeljno e ra a orador de sua turma, 10- Manhã», do Rio,'e cuja co

luções unipessoais da Ditadu� le terminou. alta madrugada. aos seus pais, as nossas f�li- go a VItoria espetacular se laboraçâo tem honrado, várias
ra, fulmina a atitude incolor Os bachareis catarinenses citações. fez pressentir, contra vários vezes, as páginas' de nosso

e inexpressiv)à de nossa di- Hercilio Pedro da Luz Filho, TraçOS biográficos "o dr.
outros canddidatos. E' que, jornal. Inteligencia das mais

plomacia, nos últimos concla-.' Laudelino Coelho e Volnei I
' no seu mun o, Volnei repr e- robustas e ágeis de sua tur-

I Volne Cola� de Oliveira d d
.

I'
.

.ves mundiais, onde o Brasil· Co laço de Oliveira dançaram "sentava ver a erro e egrtr- ma, Newton Antunes' é o

perdeu o prestigio alcançado a tradicional valsa de "honra, Volnei nasceu em Tuba� mo valor. Jornalista que des- tipo altamente representativo
pela ,figura coridoreira e ora- - a valsa dos bachareis, - rão, em 4 de abril de 1923. conhece temores e sem cal- do joven que se vem impondo

,

cular do conselheiro Rui Bar- com a qual se iniciou o baile, São seus pais o advogado e culos e negaças, não' teve ao preço do propr io esforço,
bosa, cuja obra política, em com as I gentilisaimas senho- jornalista Dr. João de Olivei- duvida em lançar magnifico sem empresàr ios, mas a gol
favor d� democracia e da lim- r inhas Hercilia Catarina da ra, ex-deputado estadual, ou- artigo, através da RESIS� pes de talénto e de vivaci

pida verdade' republicana, Lu�, .Gicélia. Glavan de trora fiscal do Ensino Co- TENCIA, do Rio, e trans- dade. Amigo leal, sempre
ail�lisa em ',períodos veemen- Oliveira e Neusa de Castro mercial no Rio de ·Janeiro e cr ito em vários oJ,itros jornais, pronto ao sacrificio e á de-
teso Vezes muita�, foi o 'ora- Neves. ,atual � diretor do ·Correio notadamente do nOite do cisão, Newton Antunes, cuja
dor interrompido pel�s aplan- . ".

. do Sul., e a Sra. D.· Maria pais, quando. da eleição I do vida profissional se anuncia
O. Embaixador Ed.·mundo d NR'

sos, sobretudo quando fez a
. Elisa Colaço de Oliveira, sena or ereu amos á vlce- terá inicio em nosso Estado

da Luz Pinto comp'areceu 'dA
.

d' R bl'
' ,

chamada nominal de tr�s ba� .. ,. , . pertencente a tradicional e preSI encla a epu Ica, poderá cop-tar, em qualquer'pessoalmente.'
.

,
. N t b Ih dcharelandos que tomaram par�' . . prestigIosa família catarinen� esse, ra a o, e rara vicissitude com a solidarie�

te das nossas gloriosás fôrças Homenageando seus coes�' se. O novél bacharel fez o p,onderação e a.cuidade p,oli- dade '. e 'com a simpatia de I
expedicÍonárias. Ta�to Vol� taduanos; o sr. Embaixador curso, .. pri�ário no. Cr,upo tlcas para um loven. d� vmte quantos '1�butam .nesta casa, Inei, como -4ri, situaram Rui Edmundo da Luz \Pinto J 'frommo Coel�o" de' Lag�n�, _� POUCt ��o�, e

�
mtltulado que desejamos seja um

. pr�
em ângulos. diferentes, com� compareceu, pessoalmente, á e' o de humamdaQes no Gma- A VI na de,s . peq,uenos longamento de sua propna

'pletando-se, cl,ess'arte, o per'� missa e á solenídade no sio Lag\lnense e no Colégio Estados»: Volnel analIsa �s casa. Conhecemo�, com de-Ifil que lhes competia. fazer Municipal' tendo sido �n- Batist�, no·Rio de Jan,e�ro. personalIdades marc.antes de t�lhes, sua fra�erna dedica�
do grande e inesquecivd vidado, nesta, última, pelo Termmados os preparatoqos, Nereu, e José Amenco, como çao a Volnel' Co laço de I
brasileiro, patrono da turma diretor OdilQn de Andrade, Volnei fez o pré-jurídÍco 'no allun1c'Iadoras do prestigIO, Oliveira e, faltassem�lhe

de 1946. t Jnstituto Lafayete, na capital no tablado, .federal, dos va- quaisqusr outros titulo', seria,a omar parte na mesa, -como I I
"

Terminada a oração do pa� um dos valores exponenciais da República, de onde saiu ores po ItlCOS dos pequenos essa,·a maior credendal que
raninfo, o diretor professor das letras juridicas e da di� para cursar a Faculdade de Est�do,s. Talvez para algu,ns o vibrante homem de. jornal,
Odilon de Andrade, depois plomacia brasileiras. Direi�,o do Rio de Janeiro. radlc�ls da UDt:J, de Flona-, -doublé» de advogado hoje,
de rapidas palavras congr.a�

• Espirito afavel, esportivo,: nop?hs, tenha Sido, esse, o poderia nos trazer. Cc.m o

tulatórias e de agradecimento, Traços biográficos do dr. alegr,e', Volnei, desde cedo, motivo d� �sur,d�" ,

campa'nha nosso abraço amigo, enviamos
encerrou a sessão, executan-

Hercilio Pedro da Luz conquistou as simpatias d� de pr�teflçao �mlclada centra ao Dr. Newton Antunes os

do a 'Ban,da 'da Polícia MI'II'- b h I H 'I' seus colégas, não só de tur� VO,ln�I, que nao tendo; até melhores votos de felicida-
O joven ac are ercl 10 'h h d N

tar O hl'no na·cI'onal. ma, como de toda a Faculda- ole, se c ega o a ereu des.
Pedro da Luz nasceu em Rde. Desde o !'l. ano de curso amos, senão oomo amigo e

FlorÍanopolis, sendo filho do .' d' d '�d . I' d E'cos na imprensa carioca
representou a turma nos� i� a mIJa or pessoa, am a que

saudoso estadista Dr. Herci- '.J

retórios academicos, repartin� em campo part,K,ário oposto,
lio Pedro da Luz, que, du- d d 1 ddo suas atividades entre as

na a ,ten o 50 IClta o ao no-

pugnas de Espírit� e as de tavel brasileiro.... não póde,
esporte. Foí, durante o ..-cur� entretanto, como comentarista

so elemento de relevo no
de uma grande imprensa, se

voÍley�boal e no remo univer� �ncl�i� na lista as!ixiante e

sitário, tendo, durante certo mglofla dos apaixonados e

período . da vida, defendido ran�orosos apostolos do radi

as côres de Clube de' Rega- calIsmo estadual, e qU!! se

tas Icarai, da capital flumi� rão, --: não tenhamos duvida

'nense, onde' se sagrou cam�
- brilhantissimos adesistas

peão. Manejando a pena com em potencial ...
segurança e vigôr, desde mui�
to cedo, Volnei, ainda no l°. '. • • • .. - • -

e no 20• ano do curso, assi�

Absoluta carência de es

paço, nos obriga deíxar para
a p�oxima edição o noticiário
da imprensa do Rio, sôbré a

colação de grau na Faculda
de de Direito do Rio de Ja
neiro e os comentários. refe�
rentes ao riotavel discurso de I Disposições da Diretoria:
orador da turma, bem como o� I
inúmeros telegramas de feli- a) - Aos sócios dará ingresso o talão de mensali�
ci,tações' recebidos pela Dr. dade de Novembro ultimo;
Volnei Colaço de Oliveira. b).� As mesas para a ·soirée» em apreço serão

,

reserva'das a partir do dia 29 Próximo - do�
_ _ _ mingo - das 16 horas, com a Diretoria, na

sé'de s�cial, ao preço de Cr$ 20,00 por �ésa;
c) - A Diretoria só atenderá pe-didos de convites

. até o dia 28, próximo;
d) - Os convidados não poderão. fazei�se acompa�

rlhar de pessoas estranhas á sua familia.
'

Encerrada a cerimônia,
Volnei dificilmente consegue rante tres vezes, governou

chegar ao saguão do Muni- sua terra ,natal, e de sua

cipal, tamanhas eram as pro� esposa Sra. D; Coralia Fer�
vas de apreço e de estima reira da Luz, residente na

de seus colégas, amigos, con- capital do Estado. �Fez o

frades de imprensa, tipogra� curso ,de humanidades e o

fos, fotógrafos, linotipistas, pré-juridico no Ginásio Ca
que invadiram o palco para tarinense, ingressando, a se
abraça�lo. . guir, com notas distintas, na

N� saguão do Municipal, Faculdade de Direito de Sta.
aguardando�o, viam�S'e os Catarina; de onde se trans�

mais destacados elementos da feriu, no terceiro ano, para
colônia catarinense, familias, a do Rio de Janeiro, onde
senhoras, senhoritas, figuras acaba de se diplomar. Estu
de reJevo politico e jornalis� dioso e digno, o distinto co�

nava, nos maIOres Jornais ca

tico no Distrito ' Federal, estaduano se cercou de gran-
riocas, belos artigos, muitos

d dos quais foram pelo «Correio
parentes e ,pessoas e suas des simpatias em sua turma.

�elações, não só na socieda� 'Exerce, presentemente, cargo
do Sul» praz'eirosamehte
transcritos. 'No terceiro ano,de carioca, como tambem nas de destaque nO departamento

de Petropolis e Niterói. juridico da Cia. Metalúrgica Volnei assume a .liderança
I

Belgo-Mineira, da q'ual é universit�ria,'. send? um dos
A publicação do discurso. 'd t Id, d Ed franco�atIrado>res mais audazes

d V I
. presl 'en e o em alxa or �

'd' d M' de o nel d d L PI' t A contra alta ura. anten o
mun o a uz n O.

f
' � I-

H ,)'
.

I
suas a elçoes e re açoes pes�

ercfl II� �t a�s seus,' as nOts-I soais afastadas das competi�
sas e ICI açoes, com vo os -

'd'
.

'

,

d e J' çoes parti aTlas, procurou

smc��ts _e dqU
o oven

realizar um jornalismo de
caUSI I�do naouLI�smerdeça'l em

combate, enfrentando as mais
sua VI a p 'fi} IC;!., e suas

b'l'd dh t d·
- d f

. graves responsa I I a es, nos
onrosas ra lçoes e aml� 'dlia' momentos, crUCIaIS e nossa

.

vida poLitica. Na campanha
Traços biográficos do dr. presidencial, na luta pela

, Laudelino Coelho anistia ampla aos presos po

O nosso coestaduano' Dr. líticos, na plopaganda. da

Laudelino Coelho nil�ceu em candidatura Eduardo 'Gomes,
Florianópolis, sendo filho do a voz moça e quente de Vol�

Sr. Laudelino Coelho, da nei Colaço de Oliveira eco�.

nossa Marinha Mercante, e ou, ria tribuna popul'ár, não

de sua exma. esposa. Fez o só ne Rio, como em várlÍas

O nosso querido .amigo dr, curso pri!Jlário no Grupo Es� cidades do país. A despeito
Renato Barbosa, professor da colar Lauto Muller de Flo- de muito jov�n, Volnei pos

Faculdade de Direito de rianópolis, 'ri;velando-se, des- súi, farto cabedal de. experi�
Santa Catarina, e antigo pOr de cedo,excelente aluno. Cur� ência, adquirida, hora a hora,
litico pessedista neste Estado, sou humanidades no Ginásio nas �efrégas da luta, ao tem

reúniu um grupo de amigos, Catarinense, o n d e tambem po em que algumas vozes iso�

aos quais ofereceu, em home- v�nceu, com desfaque, as ladas que, injustificadamente
nagem ao novel bacharel, no disciplinas do pré�jurídico, e combatem, nos bastidores
día 14 do corrente, um almos� para ingressar, depois na partidários. se acomodavam
50 intimo, no aprazível SE- Faculda�e de Direlto ,de nas dobras mórnas e cômodas

"AUNG�CLUB. '114 &llada· Flp... ianópoJi�. TrabaJhaDdo d.as �itu,��ões domina'ntes., .,.-.�--.�-.�.:...'..........-...............-....-....-....-....'-....-....__....,.�-••.--........�....--....-.....__....,......-....-o.....�
I

As

'Continuação da 1a. página,
'O' discurso 'do paran,info

No Saguão do . Municipal

Sul'
,

Leiam "Correio do
•

-�_ ..-

FLORIANOPOLlS/ 27. Dr. João de
Oliveira, Laguna. - A (omissã� Executiva incluiu
o dr. Volnei Coleçc de Oliveira na chapa de De
putadas Estaduais. Saudações. (as.) � B AYER
FILHO/ Secretário UDN.

Comercial Cresciumense S'. A.

Praça Dr. Nereu Ramos - CRESCIUMA
Estado de Santa Catarina

A Comercial Cresciumense S. ·A.

Avisa aos' seus distintos fregueses que para
melhor servir o ccrr.ercio e industr ia do SUl...
DO ESTADO, mantem compradores especializa
dos nas praças do Rio, ;São Paulo' e Pór..to
Alegre, podendo efetuar qualquer' espécie de

encomendas com reduzidas comissões e

maximos de rapidez,
Qualquer comerciante ou industrial, poderá assim'
"adquir ir os artigos mais var-iados e em melhores

'condições, num curto espaço de jempo
Procure hoje mesmo a

ALVARO V. DE MORAES
REPRESENTANTE E DEPOSIT�RIO
Pedidos por carta ou telegrama á

CAIXA POSTAL, 29

CRESCIUMA STA. CATAR.IHA

•

;,:��,�����..: :,�n!.c�.i:OC�::.�� ��� �
mais de vinte anos de pratica profissional �

---.'---
'Registro de· firmas, elaboração de contrâtos e distra
tos comeroiais. Abertura de escritas e levantamento
de balançoS. Legalização de firmas e contratos na Jun
ta Com. do Estado e em cartorios. Escrituração de
livros comerciai\> e fiscais. Inscriçáo de guarda-livros
e contadores, conforme o dec·. fedo 9295, de 27-5-46.
Registro de produtores e exportadores dê farinha de
mandioca no.' Serviço de Econ. Rural do Min, da

Agric�ltura, etc. etc,

I Aceita serviços do interior do Estado

Trav, Clito Araujo, 55, Cartas a. ESC. TE'CNicO-cO
MERClAL Caixa Postal - 58 - LAGUNA

�etl::!:��t""'!e

S. R. ,Con_gress,o Lagunense
Levo ao conhecimento dos srs. associados da S. R.

Congresso Lagunense, que esta sociedade promoverá em

seus salões, na noite de 31 do corrente mês, terça-feira,
uma «soirée., dansante, comemorando, dest'arte, a passa
gem do ano.

Laguna, em J8 de Dezembro de I 1946.

Osvaldo Corrêa
Secretario

Ford Motor. (ompany da Inglaterra
o talentoso ginasiano Rui

Colaço Barbosa, primo�irmão
de Volnei Colaço de Olivei�
ra, e aplicado aluno dos Sa
lesianos de Santa R(j)sa,
ma'ndou imprimir em folheto
o discurso do orador da tur�

ma de ,1946, nas Oficinas
Gráficas do Jornal do Co
mercio, do Bio, afim de dis�
tribuí�lo amplamente em 'nos
so Estado.

Um almosso intimo no

Sealing-Club

-----.--------�----------

Ao
ÂVl?�.I�NT�

SulJ'o'Catarinense
2 Novos

,Povo
Modelos, de

e

Aútomoveis ultra-econômicos,
A COMERCIAL CRESCIUMENSE S. A. avisa a seus distintos fregueses que acaba de ser' nomeada distri� ,

buidora exclusiva para o SUL DO ESTADO das afamadas marcas de automoveis

f�ns - Tratores F.,rdson Major e,máquinas agricolas em geral, fabricação'
dessa mundialmente afamada' companhia

A ,COMERCIAL CRESCIÚMENSE S. A. receberá, ainda este ano, algumas unidades des�es produtos
serem distribuidos a sua vasta freguesia - Procure a COMERCIAL CRESCIUMENSE S. A.

e inscreva�se imediatamente para a aquisição que pretender
I , (

Os pedidos de cami.onetes devem ser acompanhados de documen�os fornecidos pela Prefeitura,
evidenciando a necessidade dos interessados

Camionetes para diversos

detalhes e

Enderêço telegrafico� C o N C R E S A

para

esclaf'e(:imentf.)s
CRESCIUMA--:-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Votar
E'

Wanderley Junior
esforco tndesromínaado de Um

em
*
*
*
* premiar o

para
ardente

Deputado Federal
defensor do

.

smcero *
*
*
*povoe

Preço de Ocasi ão

- - - - - - . - - - . - - - . - - . - - - . - .. - - - . - - . - - - .. -_

V E N D O - Por motivo de saúde a oficina mecanica
'com motor a oleo 6 H. P. Tôrno mecan ico Inglês de 1,50
entre pontos, máquinas' de furar a força motriz, etc.

Tratar com Walter Brandi
Laguna - Santa Catarina

ill!ll.'i55iEi!5Jli]�1El li] 1iIE!.'EE5:J1il�1il�

Diretório do Ca'ngu,eri
(MUNICIPIO DO IMARUÍ)
---;:.K---

O povo do Cangueri, municiPio de Ímarui, inteira
mente solidário com o Diretório Estadual da UDN, pro-

. clama o seu irrestrito apoio, - já afirmado públicamente
desde 28 de Outubro de 1945, .: ao grande, dinarnico e

prestigioso catar in ens e Irineu Borqhausen p a r a Governaclor
do Estado.

Afim de. dirigir os trabalhos eleitorais nesta vasta po
pulação, foram aclamados o seguinte diretór io e corniss âo de

. propaganda.

I Noticias de Orleães

Lucio R. Verane Você já foi a
.._

Minas?Tenente
o estimado casal conterra

neo tem sido muito cumpri
mentado pelas suas inúmeras
amizades da terra natal.

Em visita a sua familia
encontra-se entre nós o dis
tinto oficial Ia. Tenente Lúcio
R. Verane, que serve atual
mente na importante Comis
são de Estradas de Rodagem
com séde em Ponta Grossa, - Procedente. do Rio Gran-
no Paraná. ,de do Sul, en�on:tra-se igual-
V· T' V mente nesta Cidade, em VI-
elo o enente. erane em .

.

f '1'
. d

hi d sita a sua ami la, o estima o
compan Ia e sua exma. es-

T Sd G M V conterraneo enente antes

posda, ona. eny. .

_ eE·rdane Verane, jovem oficial do
e e sua Jovem uma na

E
.

N
.

-

IVerane, que há meses se
xército actonar.

.

encontrava em Ponta Grossa. Orleâes - Dezembro - 1946.

* *

Pois não vá, enquanto-Me- &&& -

Bened i to Va Iada reses t iver ,ICílGiiiiii1i5!:SIIil!=;ml5iiiiii55Jlit!i!il!!l!!E!ill!1liiiiiEi!111li1l!ili11Ei1iii1ll1_i
empestando o ambiente poli
tico das Alterosas.
O pessedismo mineiro, fei

to de áulicos do sr, Vargas,
traiu a candidatura con

ciliadora do H. Wenceslau
Braz e. quer trair a boa fé
do povo.
A S. Paulo e a Pernam

buco tambem você' não vá .

O queremismo cheira mal por
lá, Mas em Santa Catarina
é que, pela mesma razão,
vo1cê não pode ficar.

Jacopo Tasso

Está nesta cidade, em gôzo de férias, o talentose
academico sr. jacopo Tasso. filho do ex-prefeito Gioccndo
T lUSO « uma das mais formo�u elperan�as da mocidade
Íagunens e, Moço de carater,' conduta retile�ea e nobreza
de Alma, goza .de geral estima.

Tenente Napoleão

*

Com sua dietinta esposa está nesta cidade, em casa

de seu sogro sr,' Giocondo Tasso, o Tenente Napoleão d.
Oliveira, oficial do Exercito,; servindo lltullmcnte na

.

Ca
pital da Republica.

-

Vitimado por insidiosa mo-/ Em eloquente improviso, o

lestia, faleceu sábado; 21, o academico Dante de Patta
nesta cidade, o benquisto disse o ultimo 'adeus ao que
farmaceutico e ex-prefeito sr. rido mOI to, á beira do' tu
José Antunes Matos, popu- mu]o.
larmente conhecido como Cos- Orleães perdeu com a mor

tinha, O ilustre extinto go- te de José A. Matos um de
zava de excepcional prestigio, seus filhos mais dignos pela
tanto nesta séde como no seio inteireza de caráter, pela
da numerosa colonia. Seu bondade de seu coração, pelo Isepultamento, realizado no idealismo que o animava, pe-
dia imediato ao do Ialecimen- la f�r,mação .democrarice que ii!!iiililillillm iI!!'.iii!iil liilrai_.
to, foi concorridissimo, tendo possuia.

comparecido a população des
ta cidade em peso e repre

sentações das co lonias , sendo

Presidente
Vice-Presidente
I". Secretário
20.
Te�cureiro
Membr<.s

Antonio Manoel Farias
Dovergilio João Pereira
Luiz Corrêa
Gercino Barreto
Antonio Manoel da Silva
Oscar Pedro de Souza
Jo�é Firmino de Sousa
Manoel Bento Fernandes
João Pedro da Silva
,

Comissão de Propaganda

Manoel Antonio Sebastião
Manoel Custodio de Sousa
Abrâo Bento Fernandes
Aniz io Manoel Carvalho
José Serafim de Bittencourt
Dolvino Florentino Machado
Aldo Pedro de Menezes
Maria Bittencourt de Souza
Maur ilia de Bittencourt
Maceonilha Inês de Jesus
Petronilia Inês Maria de Jesus
Maria Neves de Jesus
Iolita Custodia Brasiliense de Sousa
Maria Silvaria de Sousa

. . . .. . - . . - . -

DR. li ijNIO DE OLIliEIRfl

1- � �_;___!_X·IN1�_NO DO PRONTO _tOCORRO---- __ II
..' NA CAPíTAL FEDERAL

.

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brisil, com' varios cursos de

Extensão Universitaria

Cirurgia-Partos-Clinica de Adultos, Senhoras
8 ,Crianças-Péle-Sifilis-Doenças Venéreas

Atende consultas e chamados, em casos

urgentes, d qualquer hora do dia e da noite

par.a <ii cidade e o interior
DIRETOR DA SECÇÃO MÉDICA

I'
I').

• • DO • •

HOSPITAL «DOM BOSCO»
ARROZEIRA (EX-ENCRUZILHADA), TIMBO'

Santa Catarina
\

,

Luz Eletrica na

Avenida Pontal
Em 25 casas da Avenida Pontal tinhamos iluminação

eletrica" sendo ha meses cortada pela Administração do
Porto Carvoeiro.

Agora a iluminação foi restabelecida, graças aos srs.

prefeitos Ataliba Brasil, Pompilio Bento e Antonio Valerio.
A população muito satisfesta, saberá ser grata aos que

a beneficiaram.'
.

. Pelos intessados da Avenida Pontal.

Antonio Patricio Filho.

• • _ .. .. _ • _ .. _ 4

mais numerosa a que veio
especialmente do Grão-Pará.
Deixou o sr. Cestinha uma

numerosa familia, grande par
te da mesma aqui res idente,

.,.

Como farmaceutico e como
..------.------..---...- ..----..- ...�-....- ..-�

administrador do municipjo,
deixou' obras' que nunca po
derão ser esquecidas, A'
família enlutada, sinceras
condclencias,

- • .. • .. ..

.

NOIVADOS

! Dr�V.mir� de Oliv�ira
ECONOMISTA

Orleães _ 23 - 946. \ ORLEÃES está de Íuto.
Perdeu com a morte de José

- ... .. ..

I
Antunes Ma'os t um de seus

*-.,----------------- *" grandes filtc.s' e o de maior
�----.----:------------

I prestiii�
pessoal no seio da

D S L d populaçao,'
r. avas acer a José Antunes Matos foi

prefeito por. 8· anos. Muito
fez por .sua terra.

Trabalhou o quanto poude
para lhe' dar progresso e á elevado. Por isso não çui-
sua ·gente. Foi ele, por mais dou no mal que lhe tramavam.

de cinquenta anos, o farma� E muito; sofreu com a ingra
céutico dedicado e o médico ·tidão que o IItinaiu.

'

caridoso que levou pelo in- Mu a populaçâo de Or
terior do municipio, por es- leães amava C�stinha, Por

*----------------------* tradas intransitaveis, denoite que. Costinha era amigo de
ou de dia, com bom o� m�u todos.- Muito feliz foi Dante
tempo, . wconsolo da cI.encla de Patta na ultima despedida
e, o conforto de sua

,us.lSten-, á beira do túmulo do esti
cla }Iloral aos que sofriam e

o procuravam em busca de mado o�leanense morto, q�an�
um bálsamo. I ?o �flrmo� que �ostmha

Jamais sena esquecIdo por
Po; iss� �e,u pre'Stigio cres-/ sua terra, Cporque esquecê

ceu e solidificou-se de modo

/10 seria desfazer 50 anos da
inabalável. Esse prestigio é história de Orleães�. Os ho�
que levou antigos correligio� b
nários e antigos beneficiadcs mf,ens passEam, mbas !,uads o

/'aésb
.

'd' Icam. a o r4 e JOS
a mano fluem InSI lOsamente A t M t t'

.

'd C
.

h
n unes a os. garan Ira sua

contra o queTl. o ostln a, "

.
.

afim de afast�-Io ela politica. memoTl.a. Ele Jamais sera

E ele que tanto trabalhou pe- esqueCIdo pela terrll que tan�

Ia sua comuna, ele que tanto to amou.

fez para dar progresso e Orleães - Dezembro - 1946.

\
f•••••••••••••�•••••••••••••••••••••••••••••

iOuer comprar uma casa!
= Com instalações de agua, luz e esgôto? =
. - .
•
V

.

d d·
•

: e n e m-s e lversas casas confortaveis, =Ficará 'o snr. surpreendido pelo : tendo agua, luz e 'esgôto, algumas com =
alto aroma e quaiidade : banheiro completo, preços muito razoaveis. =

deste artigo· : Informações na' gerencia' do "Correio do =
_____________________

' ': Sul", das 8 ás 11 horas e das 13 ás 18, nos =
• .

d" •
• ' las utms •
•• •

...........................................;

ESPECIALISTA DE OLHOS, OUVI
DOS,-' NARIZ E GARGANTA

NO HOSPITAL DE TUBARAO

ATENDE CLIENTES _

"

Instalado desde 26 de Agosto

ARTUR SILVESTRE
c I R U RG·I ÃO DEHT-IST'A

Com perfeitas instal"çõe. eletricas.
Sllrviço rapido e garantido

Dli:NTABURAS SEM PALADAR, pelo metodo do r».
Purcell, notável cirurgião norte-americano, autor 480

maior perfeição em dentaduras

RUA HUMAITA',
Apar'" ,oi

Sot.fogo

PRO IVIOTC)l� PUSL-ICO

ADVOGA no Ovei e Comércio - ACEITA Contratos Cobran
ças Amigaveis e Judiciais __ ORGANIZA Sociedades 'Anônimas
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão.
A:rENDE aos interessados n" sua residência á Avenida 7 de
Setembro n. 228; no Cartório dó Crime, á Avenida Aristi-

liano Ramos n. 79 e tambem no Prédio do Forum.

• •

• RijO

,

TEL.l;::lI""dNES: 151S. 71 IS: 1_

RIO DO SUL Santa Câtarina

•
LAURO MULLER SANTA CATARINA

-. **.it1t+ti1t*!+"3P-P

Não esqueça nunca de levar I!ara sua

mesa dominical, uma garrafa do
finissimo vinagre -

VLUJ ULT[!,�
-------------------

1•••••••••••••••••••••

SOCIAIS
José .. Antunes Matos

Leiam "Correio do Sul"

ALalRIHI D'O�LEÃES
Contratou <;a.amonto, lia

para <CORREIO DO SUL� Jmbitliba, a gentil senhorita
Jucil Genesi. dOI S.nto••harmonia ao seu municipio, filha do Ir. Geraldino Ar.u;onada fez, nada, poude contra dos Santos e sua diana -c,poa$ armas da hipocriaia e' da

_ ,a dOIl-1l Eulina Maria dOI
ma�dade. Seu coraçao era Santos�' O noivo. é o sr, Liri.
mu�t.o grande. : Sua alma 'Laudelino de Sena Eu'ncionà
m�lto pura. Seu. carater sem

I 'rio das Doeu, ondf: é muito
macula. Democrata. Bondoso, be

.

to
.'

.,

•

cf 1
'

. nqulS •

Incapaz e querer mil a um

adversáric. Amoroso chefe •
de familía. Seu ideal muite Com 'a-' senhorilll I.air

Cavnati, filhll do, sr, Luiz
.cav-uti e- de sua espo.a, \i�
:Çarolina·: Conc�ição Cávnati,
,contratou casamento, no di•.
�I, o sr, Joaq.uim AnSclmo
Ribeiro,

'

"'

Jàmll Mattar

Luiz Cavnat.
a

carolina. Concelçio
.Cavnatl

participam aos seus parcnt",
c pessoas amigas, o oontrato

de casamento dc lua filha
Isair, com o sr. Joaquim An- �

selma Ribeiro_
Tubarão, 21-12-946.
ISAIR e JOAQUIM

noivos

*briH

Tenente Crema.Anaelo
Afim de passar o Natal com

SUIl mãe, d. Do.olina Bianchi
rii, ertá nesta cidáde o

renente Angelo Crema, ofi
cial do Exercito, servindo
atualmente na capital de São
Paulo.

Em visita a sua família. en

contra-se na Laguna o di.tinto
academico Jamil Maltar, que
acaba de ser aprovado em

todas as materias de um dos
anos intermediarios do curso

mécf�co dI' Universidade de
Curitiba .• o qual vem frequen�
tando com grande eficiencia.
O sr. Jamil Mattar vai trans
ferir-se, agora, para o Rio.

I
,

Ferragens em geral,
Máquinas, Motores Eletricos, Conservas, Bebidas,

I Material Eletrico, Mater;al Sanita;io, Mat�rial I

Agricola, Tintas em geral, Cimento e todo
material ·de construção

, Adquiram todos esses materiais na. COMERCIAL
CRESCIUMENSE S. A. que mantêm um estoque'

variadissimo em seu deposito e na sua loja

" Comercial Cresciumense .5. A.
I

'

. i Praça Dr. Nereu' Ramos CRESCIUMA
Estado de Santa Catarina

\P\1\1I ALVARO V. DE MORAES
REPRESENTANTE E DEPOSITARIO

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL, 29-

CRESCIUMA - SANTA CATARINA

lABORATORIO OUIMIGO FARMAGEUTIGO FALECIMENTO
Rua Buenos Aires no. 152

Avo! Mãe! Filha!
TrOAS DEVEM USAR

FLUX D-SEDA TINA

Emprega_�e com vantagem f'ara com
bater a� irregularidaçles oas . (unçõo;;:>

periódicbs da� senhoras,
E' calmante e regulador dessas fun ..ões

FLUXO-SEDATINA

SANGUENOL
- 3�. -'..... RIO DE JANEIRO

Milhões
Faleceu dia 20 do corren

te á noite, 'em Magalhães, ..

senhora Virgitia Custodia da
Silva, tia do sr. Jo.é Evan
gelista da Silva.

AGRADEClMENTO

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

.

DEPURATIVO
.

(ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

CONTEM
OITO ELEMENTOS TON I COS :

- ARSENIATO. VANADATG,
FUSFORO, CALCIO. ETC

TONICO DO CEREBRO
TONICO DOS MOS.CULOS

"

Os Pálidos. Depauperadus. Esgo
tados, Anêmicos. Mães que cricun.
Magros. Crianças raquíticas (re
ceberão a te nificação gerar Ido

organismo com o
pela sua comprovada eficácia é muito
receitado. Deve ser usada com confiança

FLUXO ..SEDATINA
Encontra-se em toda parte

ELIXIR
A Sífilis ataca Iodo o org30ismo
o Figado, o Baço, o Coração, o Esto
mago. os Pulmões� a Péle. PFoduz

. Do�es nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,
. Queda elo Cabelo, Anemia e Abortos.

Consulte o mêdico e t�me o popuhu
depurativo

E L I X I R 9 1 ·4

Com o passamento da nona
irmã, cunhada e' tia, vimos
externar a nOllsa profunda
gratidão a todos que de qual�
quer manelTa procuraram nos

confortilr. 'Esse agradeci
mento tornamos extensivo 110

abolizado médico dr, Paulo
Carneiro, . bem como 'aol de
mais que nos ajudaram a le
var o corpo ao cemitério,
Aqui, portanto, o nosso

muito obrigado.
Laguna. 23-12-946.

P�la família: José EiJangelir
ta da Silva.

SAN G U E N OI L I
Inofel'1�.ivo ao organismo, Agradavel
como :um Iicôr. Aprovado como l!Itixiliar
no tratamento 'da SIFILIS E REUMA
TISMO da mesma origem. peloDN.S.P.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lavrador! que bal()uçam
batidas perlo vento,emergem do corte.da tua en

:�;:n�::�:�:�;��d��i�·;���:��:o�:�:��i �::::�::����;:�·CORREIO DO. SULJ
por cuja candidatura insiste a valorosa UDN dos decididos municipios: Tubarão e Imaruí ANO '_ X III • LAGUNA, 29 de Dezembro de 1946 .' Núme,ro, 74t
i �.

VOLNEI, hora dos moços!
Petropolis,para -Correio do Suls)

Bortoluzzi SR.
Sousa

EUCLIDESDr. Emir

de

,

ea
de

Pela Faculdade de Medi
cma da Universidade do
Pa.raná, diplomou-se o nosso

talentoso conterraneo dr.
Emir Bortoluzzi de' Souza,
filho do honrado industrial e

comerciante exportador, sr.

jcâo Tomaz de Souza, da
nossa praça.

Moço que tem verdadeira
vocação para a Medicina,
com raras habilidades de
cirurgião, ao dr. Emir de Souza
está destinado um futuro bri
lhante. Descendente de ben

qui�ta familia, vastamente re

lacionada no sul-catar inense,
ao jovem médico foram envia
dos inumeros telegramas, por
motivo de sua formatura.
Ao sr. João Tornaz e exma.

familia, os nossos parabens.

Sempre quê ha movimen
tação eleitoral emLSanta Ca
tarina, ocorre-nos 'de pronto
o nome do sr , Euclides Pe
reira; prcpr ietar io, em Flo
r ianopol is, do Café Rio

�BralÍco.

Por isso, as mais altas
personalidades que chegam a

Flor'ianopolis vão logo ao

tradicional Café Rio Branco.
Não ró pela fama desse es

tabelecimento; mas, acima de
tudo, pelo cavalheirismo, sim

patia e bondade do seu pro

pr ietario , esse leal e estima-
disr imo Quidóca, o sr.1Euclides Pereira.

PtREIRA
�

Aparelho
de Raio

Laguna vai ter afinal: u
aparelho d ,Rai{} X. Já nã
é sem tempo! Obtido pelos
srs. Pompilio Bento e Giocon
do Tasso, ficará a �'erviço de
toda a população lagunense
numa' sala esp ec ial do Postv
de Saude, no Puericultura
ou mesmo noutro local adre
de preparado para isso. A
que se sabe, será o apare
lho confiado a um médico j
especializado no servrço,

J. CabralDr. J.
Esteve na Laguna e deu

nos o prazer da sua visita, o

dr. João José Cabral lente
catedrático da Facuidade de
Direito de Santa Catarina e

dvogado muito conh'ecid� e

=oneeituado.
c O dr. ]. J. Cabral é can

didato a uma cadeira na As
sembleia Estadual pela UDN,
de cuja Comissão Executi v a
faz parte.
Espir ito culto, homem de

estudos e trabalho," o ilustre
professor é um dos valores
intelectuais de sua geraçâo,
em Santa Catarina.

DR.

João de Oliveira
ADVOGADO

Trata de inventarios

arrolamentos; advoga no

Forum Ovei, Criminal e
.Comercia I.

ESCRITORIO:
RUA 13 DE MAIO, 90
Telefone.8G-LAGUNA
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<No Morro da- Fumaça
l1.a UIT} delegado :interes�
sante', é o sr.]osé Guolo

/

.... '...... ........ .. ... .. .. .. .. .. ... .. ... ... ... ... ... . .. . .. . � .. .. .. ,.. ... ... . ... .........

UM (2U� A(jA�I)()�A () 1)1'1)
sendo
PTB,

Cresciuma,
ingressando no

Estadual

ssr. Dionisio Mondard(), 'ex,..,lider pessedista no municipio
Tabelião de Nova' Veneza, acaba 'de abandonar o PSD,

como candid,atlo trabalhista á .Dejn.rtéiçêio

o de

Bepe Tcnin, que é homem
de paz e não gosta de vio
Iene ia, teve nova interven
ção. Evitou que a arbitrari
edade se cônsumass e, Mas o

delegado Guolo, sempre ame

açador, arrotou valentia @ fe'z
todos se encolherem.

Por que pzocede assim o

s�. Guolo? Uma autoridade
deve ser boa, reta e digna,
para dar o bom exemplo e

ser estimada por .tcdos.

Para que fazer violencias ?
Calma, sr. Guolo, calma! Mui
to . bom corredôr que seja, não
se orgulhe por isso. A so

berba é um pecado mortal.
A gente nunca deve desafi
ar os mais fracos, nem mes

mo que esse fraco seja uma

égua]

cCorreio do Sul,
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